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Gastos com internações aumentam em 70% na saúde suplementar

Mesmo representando menos de 1% do total de procedimentos na saúde suplementar, as
internações detêm a maior parcela das despesas do segmento. O alerta está na “Análise Especial
do Mapa Assistencial da Saúde Suplementar no Brasil entre 2014 e 2019”. No período analisado, as
despesas com esse tipo de procedimento tiveram elevação de 70,1%, saltando de 47,3 bilhões em
2014 para 80,4 bilhões em 2019.

Em 2019, as internações responderam por 44,8% do total das despesas do setor, seguidas por R$
36 bilhões com exames complementares, o que representa 20,1%, e R$ 25,8 bilhões com consultas
médicas, 14,1% dos gastos. Além das despesas com terapias e demais despesas médico-
hospitalares.

Em 2019 foram realizadas quase 8,6 milhões de internações entre os beneficiários da saúde
suplementar, número 13,9% maior na comparação com 2014. O que mostra que a taxa de
internação no setor está aumentando, tendo passado de 15,1%, em 2014 e para 18,4% em 2019.

O Brasil passa por um fenômeno de transição demográfica e envelhecimento populacional. Claro
que é um avanço da sociedade e da medicina, mas isso traz um aumento das despesas médicas e
acende um alerta para a necessidade de se pensar mecanismos para garantir equilíbrio econômico-
financeiro, satisfação e qualidade para todos os envolvidos na cadeia, sejam beneficiários,
operadoras e prestadores de serviços.

Para se ter uma ideia, o número de internações por fraturas de fêmur entre idosos (60 ou mais
anos) quase dobrou, passando de 10,8 mil para 20,7 mil. Outro dado que chama a atenção é do
número de internações por problemas cardíacos, também fortemente relacionados com o
envelhecimento da população. A internação por infarto agudo do miocárdio cresceu 38,5% entre
2014 e 2019 e para implantação de marcapasso passou de 10,4 mil para 13,7 mil, avanço de
31,8%. As internações por doenças do aparelho circulatório e respiratório representaram cerca de
11,6% do total de internações em 2019.

Nós já mostramos aqui que o setor de planos de saúde médico-hospitalares registrou aumento das
despesas na assistência à saúde, mesmo com redução do número total de beneficiários e também
o avanço na quantidade de procedimentos de assistência médico-hospitalar realizados no mesmo
período. Veja aqui.

Com o objetivo de contribuir ainda mais com a disseminação de dados da assistência à saúde no
Brasil, o IESS elaborou o documento com base nos números do Mapa Assistencial da Saúde
Suplementar, publicação anual da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS).

Acesse aqui o estudo aqui.

Fonte: IESS, em 16.11.2020
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